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Carta a Um Senhorio
S r . Dean Acheson
Secretário  de Estado
U . S .  A .

D evo p edir-lhe  desculpas por não ter ido ao en co n ­
tro Que o senhor teve, na A . B . I . ,  com  os jornalistas  
brasileiros ; tanto m ais que o nosso com um  am igo H er­
bert M oses descreveu o seu tipo com  estas patavras en ­
cantadoras : “ m ajestoso , porém  não r id íc u lo " .

Se fa lte i ao encontro, a verdade i  que acom panhai, 
pelos jorn a is, sua visita ao B r a s il ; adm irei sua estam ­
pa, especialm en te  seus bigodes, form osos e grandes, com  
duas pontas espetadas, uma para bom bordo, outra para bor e s t e ;  são bigodes im p eriais, que lhe fica m  m uito  
bem ; e conform e as guias dèsse bigode se voltam  para 
um lado ou outro, o certo é que m uda m uito a direção  
dos negócios do m undo.

Mas de tudo o que sen h o r disse no B rasil, senhor Acheson, o que m ais me im pressionou fo i o que disse na 
Câm ara D eixan do de lado o discu rso fo rm a l, que tra ­
zia no bolso, abriu o senhor o coração, e disse coisas 
raras D as quais uma especialm en te me despertou a 
atenção, que fo i dizer o senhor que se sentia  em  casa.

lid o  esconderei que sua fra se me deixou uma ponta  
de in veja  s  que nem  sem pre, senhor A cheson, eu me 
anim arei a dizer a m esm a coisa S im , nem  sem pre  
m e sin to  em casa, neste pais ; às vèzes ten ho a im p res­
são estranha e penosa de que sou um estrangeiro aqui, 
ou de que isso aqui ê do estra n g eiro . t  na verdade, 
o B rasil, um pais estranho ;  não é, portan to , de a d ­
m irar que a gente m esm a o estranhe de vez em quan­
d o . O  senhor é um  hom em  fe liz , que não estranha na­
da. e se sente em  casa  aonde quer que m ovim ente os 
seus im p eriais bigodes.

Na m esm a ocasião o senhor falou m uito em dem o­
cracia, e liberd a de . D esde criança ouço fa lar destas 
coisas ; e  sem pre me d isseram  que seu pais é um gran ­
de m odelo do que elas são, e va lem . Foi certam ente  
porisso que resolvi urn dia ir v isitá -lo  : era um velho  
sonho que ia realizar, e m eu coração eslava  a leg re. Pois 
essa alegria não durou m uito  ; entre a m inha hum ilde  
pessoa e a sua pátria da dem ocracia postou-se um m a­
gro e im p lacável cônsul dc costum e riscadinho que me 
fèz saber, com  um sorriso m aléfico  e um " I ’m sorry"  
não co n vin cen te , que o G o vern o  dos Estados Unidos da 
Am érica do Norte não tin ha  o m enor prazer em rece­
ber a m inha visita  — e rne negava, para encurtar co n ­
versa , o visto

Fiquei chocado com  és,ve contra , senhor ; m as Isso 
não tem  im portância  porque tenho levado outros co n ­tras e choques na vida : e co n fessa rei m esm o que essa 
recusa m e en tristeceu m enos do que outras ; no fundo  
a recusa de uma dam a fere m ais um hom em  com o eu 
que a recusa de uma Nação  — pois assim  é fe ita , de 
frivolidade e incoerência , esta pobre alm a. latin a e 
sern i-co lo n ia l. M as é.vse "co n tra " teve consequências 
tristes ;  a pior delas é que, sem poder visita r a sua 
Pátria , senhor A ch eson . eu não pude beber as lições 
de dem ocracia e respirar o clim a de liberdade ; e 
passei m esm o a descon fiar de que essas coisas não são 
nem  m uito boas nem m uito lim pas, visto  que se es­
condem  da vista de um  hom em  honrado e de boa fé , 
com o  costum am  ser os Braga de C achoeira .

Eis porque fiq u ei assustado pelo fato  do senhor  
dizer que aqui estava em sua casa : essa declaração  
m e deu um certo sen tim en to  m elancólico de mim m es­
m o, e fiqu ei a me perguntar se , estando aqui o senhor  
em casa. não estarei, por acaso, sobrando eu . Ontem  
entrou pela redação o D a n tin h a s . que é inspetor da 
im igração e born am igo Pois sen ti um vago susto  
quando êle veio m e f a la r ;  não era nada ;  mas eu 
tinha acabado de ler o seu discurso na Câm ara senhor  
A ch eson . e tive receio de que meu prazo de perm an ên ­
cia no Brasil houvesse ftndado, e o senhor se negasse 
a m e conceder outro visto

O  susto passou ; m as não vate a pena esconder 
que continuo meio descon fiado  ; ainda estou com essa 
sensaçmo d escon fortá vel de estar m orando de favor  
num a casa alheia, de onde  a qualquer m om ento podem  
tne m andar embora

Do adm irador, e in q u ilin o .

RUBEM BRAGA


